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Que desordem mental não é crer que o Deus 
da bondade folga que o homem se atormente para 
comprazê-lo, que prefira os claustros aos deveres 
e consolações de serem pais e mães, a destruírem 
assim a obra da criação.

*

No uso das religiões, quanto mais se cuida 
no dogma, menos se cuida na moral; e quanto 
mais complicados e extensos os dogmas, menos 
pureza nos costumes; porquanto o conhecimen­
to e defesa dos mistérios deixa pouco tempo para 
cuidar na moral. Quando as luzes começam a rai­
ar em qualquer povo, então enfraquece a religião; 
porque tudo parecendo [ilegível] patranhas a ho­
mens que desconfiam de tudo.

*

O clero, quando não pode ser amo, é escra­
vo dos reis.

*

A religião que convida à vadiação e faz do 
celibato uma virtude é uma planta venenosa no 
Brasil. Demais o catolicismo convém mais a um 
governo despóstico, que a um constitucional.

*

Nenhuma religião durou mais de 2 mil 
anos, sobre 800 milhões de almas que contém 
esse globo, são cristãos de todas as seitas duzen­
tos e que serão dos outros que não crêem; e dos 
incalculáveis milhões que viveram antes da vin­
da do Cristo? Os hindus crêem que tem havido 
nove encarnações, e os cristãos apenas uma. Uma 
mulher no Oriente é velha aos vinte e nove anos! 
Como passarão os homens a vida com uma só? 
Os melhores cristãos tremem no momento de 
morrer; os filósofos deixam a vida tranquilamente.

Chamavam a Byron manicheo, ele queria que o cha­
massem mnversocheo.

*

O não crer não é ato voluntário. Quem gos­
ta de desaprender tudo o que aprendeu na sua 
mocidade? O purgatório é um melhoramento da 
metempsicose.

*

É assaz singular que a primeira forma de 
culto religioso (sacrifício de Abel) fosse causa do 
primeiro homicídio.

*

La contemplation de l ’univers, et l ’amour de son 
auteur, c ’est ma religion.

*

O cristian ism o é a religião do outro 
mundo; os hipócritas e ambiciosos estão seguros 
com os devotos que se lhe devem sujeitar e 
o b edecer, igu a lm en te  estão  seguros os 
usurpadores.

*
República e cristianismo são coisas contra­

ditórias: uma só respira energia e liberdade, o 
outro só abnegação e sujeição servil e porque se 
hão de matar por um vale de lágrimas e de misé­
ria. Lá o céu, sua verdadeira pátria.
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